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Dados de identificação 
Disciplina: Gestão da Inovação na empresa Código: ADP713 
Período Letivo: 2022/1 
Professor: Daniela Callegaro de Menezes Email: daniela.callegaro@ufrgs.br 
Créditos: 2 Carga horária: 30h 
Área de Concentração: Inovação Tecnologia e Sustentabilidade 

 
Súmula/ementa 
Inovação: definição, tipos, processo e difusão. Pesquisa e Desenvolvimento. Estratégia 
Tecnológica, Inovação e Competitividade. Capacidade de Inovação. Sistema de Gestão 
da Inovação na Empresa. Técnicas e Ferramentas de Gestão da Inovação. Indicadores de 
Inovação. 

 
Objetivos: 
A disciplina tem por objetivo analisar a gestão do processo de inovação da empresa bem 
como os condicionantes e consequências no desempenho da empresa. Assim, busca-se 
compreender os elementos que formam a capacidade de inovação da empresa, a gestão 
do processo de inovação e a mensuração das atividades de inovação e do desempenho 
inovativo. 

 
Metodologia 
• Leitura Prévia dos Artigos; 
• Elaboração de resenhas e formulação de questões para aulas; 
• Organização e Apresentação de Seminários; 
• Aulas Expositivas e Dialogadas; 
• Desenvolvimento de artigo científico em dupla na área da disciplina. 

 
Ambiente Virtual de Aprendizagem: Plataforma Moodle (http://moodle.ufrgs.br, 
acesso com usuário e senha UFRGS, os mesmos do Portal); 

 
Será utilizada a modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE) (Res. CEPE 25/2020) 

 
Sobre Direitos Autorais e de Imagem: “Todos os materiais disponibilizados são 
exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra 
finalidade, sob as penas legais. Todos os materiais de terceiros que venham a ser 
utilizados devem ser referenciados, indicando a autoria, sob pena de plágio. A liberdade 
de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o aluno de realizar as atividades 
originalmente propostas ou alternativas; Todas as gravações de atividades síncronas 
devem ser previamente informadas por parte dos professores. Somente poderão ser 
gravadas as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos professores 
e colegas, sob as penas legais. É proibido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou 
físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do professor, sem autorização específica 
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para a finalidade pretendida. Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem 
licença de uso e distribuição específica, sendo vedada a distribuição do material cuja 
licença não permita ou sem a autorização prévia dos professores para o material de sua 
autoria.” 

 
 
 
Programa 
Aula 1 - Da inovação linear à inovação aberta 

• Apresentação da Disciplina 
• Abordagens da Inovação: da visão linear à inovação aberta 
• Organização dos Seminários 

 
Aula 2 – Inovação e Co-criação de valor 

• Co-criação 
• Mecanismos de Co-criação 

 
Aula 3 - Estratégia de Inovação 

• Modelo de Gestão da Inovação 
• Estratégias Tecnológicas 
• Inovação e Desempenho 

 
Aula 4 – Inovação e Modelos de Negócios 

• Modelo de Negócio 
• Inovação no Modelo de Negócios 
• Economia Circular e modelo de negócios 

* 
Aula 5 - Técnicas e Ferramentas de Gestão da Inovação & Métricas de Inovação 

• Ferramentas de Gestão da Inovação 
• Portifólio de Projetos 
• Abordadens para mensurar a atividade de inovação na Empresa 

 
Aula 6–Inovação e Relações Interorganizacionais 

• Modelos de relações interorganizacionais 
• Cadeias Produtivas 

 
Aula 7–Cluster e Inovação 

• Capacidade Absortiva 
• Recursos dos Clusters e Vantagem Competitiva 

 
Aula 8–Universidade Empreendedora 

• Tripla Hélice 
• A nova missão da universidade 
• Universidade e o Desenvolvimento 

Aula 9 -Sistema e Ecossistemas de Inovação 
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• Tipos de Ecossistemas 
• Plataformas de Inovação Aberta 
• Ecossistemas de Inovação 

 
Aula 10 – Seminário com convidados 

• Orientações para elaboração de artigo científico 
• Visão geral sobre métodos de pesquisa 
• Entrega e Apresentação das propostas (até 1.000 palavras) 

 
Avaliação 
A avaliação será feita com base na participação em sala de aula, na realização de 
seminários e elaboração de artigo final. Esse artigo poderá ser elaborado em duplas. A 
avaliação do desempenho na disciplina será obtida através de um processo contínuo e 
sistemático, contemplando as atividades avaliativas (AAs) totalmente remotas e 
assíncronas, lançadas no ambiente virtual ao longo do semestre. As resenhas dos artigos 
da semana deverão ser entregues na segunda-feira, às 23h55 via Moodle. A elaboração 
do seminário deverá contemplar uma reflexão dos apresentadores e questões norteadores 
para o debate. 
O conceito final será atribuído com base nos critérios a seguir: 

Participação em aula (resenha individual) 20% 

Elaboração e Apresentação de Seminários 20% 

Artigo Final (até 3 alunos) 60% 
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Aula 3 - Estratégia de Inovação 
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SCOZZI, B.; GARAVELLI, C.; CROWSTON, K. Methods for modeling and supporting innovation 
processes in SMEs. European Journal of Innovation Management, v. 8, n. 1, p. 120-137, 2005. 
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Aula 6 – Inovação e Relações Interorganizacionais 
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Aula 7 – Cluster e Inovação 
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DOI: 10.1080/10978526.2020.1770607 
PRESUTTI, M.; BOARI, C.; MAJOCCHI, A. Interorganizational geographical proximity and local 
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BOARI, C.; ZEN, A. C. OPENING THE INNOVATION PROCESS: A MULTILEVEL APPROACH 
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Leituras Complementares 
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PORTER, M. E. Clusters and the new economics of competition. Harvard Business Review, 
1998. 
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Aula 8 – Universidade Empreendedora 
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society. J Technol Transf, v. 39, p. 313–321, 2014. DOI: 10.1007/s10961-012-9288-1. 
BARRIOLUENGO, M.; BENNEWORTH, P. Is the entrepreneurial university also regionally 
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performance. Technological Forecasting and Social Change, v. 141, p. 206-218, abril 2019. 
DOI: https://doi.org/10.1016/j.techfore.2018.10.017 
WRIGHT, M.; SIEGEL, D. S.; MUSTAR, P. An emerging ecosystem for student start-ups. J 
Technol Transf, 2017. DOI 10.1007/s10961-017-9558-z 
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TZKOWITZ, H., LEYDESDORFF, L. The dynamics of innovation: from National Systems and 
‘‘Mode 2’’ to a Triple Helix of university-industry-government relations. Research Policy, n. 29, 
2000. 
CARAYANNIS, E. G. et al. The ecosystem as helix: an exploratory theory-building study of 
regional co-opetitive entrepreneurial ecosystems as Quadruple/Quintuple Helix Innovation 
Models. R&D Management, v. 48, n. 1, 2018. 
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Aula 9 – Sistema e Ecossistemas de Inovação 
 

EDQUIST, C. The Systems of Innovation Approach and Innovation Policy: An account of the state 
of the art. Lead paper presented at the DRUID Conference, Aalborg, June 12-15, 2001, under 
theme F: ‘National Systems of Innovation, Institutions and Public Policies’ 
SUOMINEN, A.; SEPPANEN, M.; DEDEHAYIR, O. A bibliometric review on innovation systems 
and ecosystems: a research agenda". European Journal of Innovation Management, 2018. 
DOI: https:// doi.org/10.1108/EJIM-12-2017-0188 
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